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c o n t r i b u í m o s p a r a 

Q U E U S T E D T E N G A 

R - 4 

¿ Q u é quiere decir buena radio? 

Buena radio significa; perfecta selectividad,' excelente ren­

d imiento, sensibi l idad, garantía d e funcionamiento, ca l idad. 

Todo esto se encuentra en los receptores Phi l ip: a «Super-

inductancia» t ipo 8 3 4 

N o tarde más, t iene usted ahora una occisión única para 

cambiar su mediocre aparato unis'ersal po r un receptor 

Philips moderno y perfecto. 

Abonaremos 100 peseías por su rscepíor üniv^isal, cual­

quiera que sea la marca, en estado d e funcionar o no, 

pero completo. ^ 

Entregue hoy mismo su receptor a uno d s los Representantes \ 

Of ic ia les Philips que le facilitarán a l cambio abonacoo el ' 

resto a pequeños plazos 

Pida demostración y estamos ronvor. í i r los d e -íue üSied no 

tendrá otro recepror ERI su s i 

Bepreseiitación 
'l'eléfono 153 R. 

o ñ e i a l : F e r r e t e r í a d e S e g a r a , C a D a l . e j a s 3 1 , 

- L O R C A , ^ _ , _ VENTA, A _HLAZOS, 

!Íi_tya_tíe ga ía 

F.l T,oa¡ro O u e r j ' a e s t a b a ^ 

^ l e c o i a d o e o u m u c h o g u s l o , 

^í^'ilo la R A L A c o m o l a e s c e n a . 

Al e n l r a r l a s n i i s s c s , ( M i s s 

í-'fii'ca, l a g e i i t i l E n c a r n a c l ó n 

%í^la, p o r i n d i s j D O s l c l ó n n o 

p u d o a s i s i i ) ' ) , l a o r q u e s t a e n -

l-onó e l H i m n o de R i e g o y c l 

p ú b l i c o l a s o v a c i o n ó . 

Uesiablecido ei silencio y 
^eldo e l fallo del Jurado, el 
s e ñ o r C a r b o n e í l d e l a C r u z 

P r o n u n c i ó e l discurso d e 

apertura. 
V e r s ó sobre l o s propósitos 

l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n ­

do, p o r f o m e n t a r e n J - . o r c a 

a o l o s o u l l u r a l e s / r u v o p á -

^ ' i 'n fos m u y l ) r i U a n t e s q u e 

.íiif^i'oii a p l a u d i d o s , 

i l P u é l e i d a l a p o e s í a p r e ^ 

c i l i a d a c o n e l d e h o n o r , d e 

' I o n F e d e r i c o G a r c í a I z q u i e r ­

d o , d o M u r c i a , Y p o r s u a u » 

t o r e l « O a n t o a l a m u j e r l o r -

r j u i n a » , c o m p o s i c i ó n m u y 

1 ^ e n a , o r i g i n a l d o d o n R a m ó n 

María C a p d e v i l a , d e C i e z a j 

s i e n d o a m b a s c o m p o s i c i o ­

n e s e e l e b r a d í s i m a s c o n g T a n 

d e s a p l a u s o s . 

D e s p u é s l a o r q u e s t a l o c ó 

e l « H i m n o a L o r c a » c o m p o ­

s i c i ó n d e d o n J o s é P a r i ' a y a 

c o n t i n u a c i ó n o t r o h i m n o a l a 

m u j e r l o r q u i n a , d e d o n A n ­

d r é s J i m é n e z , s i e n d o a m b a s 

c o m p o s i c i o n e s e e l e b r a d í s i ­

m a s y s u s a u t o r e s m u y f e l i ­

c i t a d o s , 

A l l e v a n t a r s e e l m a n t e n e ­

d o r d e l a flesta, e l p ú b l i c o l o 

r e c i b o c o n g r a n d e s a p l a u s o s . 

P a t r i a , F e y A m o r t e m a s f u n ­

d a m e n t a l e s d o l o s J u e g o s 

F l o r a l e s , f u e r o n g l o s a d o s d e 

m o d o v e r d a d e r a m e n t e e l o ­

c u e n t e p o r e l r e p u t a d o p e ­

r i o d i s t a S r . R o d r í g u e z S o » 

r i a n o . A d a p t ó c a d a t e m a a l a s 

a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s d e 

m o d o a d m i r a b l e . E n s a l z ó l a 

p a t r i a s o s t e n i e n d o l a firmeza 

d e l a f e c t o d e C a t a l u ñ a a l a s 

d e m á s i ' e g i o n e s h e r m a n a s 

q u e c o n s t i t u y e n E s p a ñ a . H a -

b l ó d e l a f e s o s t e n e d o r a d e 

t o ' d o i d e a l , í n f u n d i d o r a d o 

a l i e n t o s y e s p e r a n z a s . D i c e 

q u e e s a f e s o s t i e n e e n L o r c a 

e l b e l l í s i m o i d ^ a l d e l c o l o r 

q u e p r o d u c e l o s m a r a v i l l o ­

s o s d e s f i l e s b í b l i c o s , fiestas 

i m p o n d e r a b l e s h o n r a d e l a 

C i u d a d q u e l a s c r e ó y s o s t i e ­

n e , r e a l i z a d o p o r l a a r d i e n t e 

f e q u e e n e l l a s p o n e , e l i d e a l 

d e l o s l o r q u i n o . ' ? . 

C á l i d o s a p l a u s o s a c o g e n 

l o s e l e v a d o s c o n c e p t o s d e l 

o r a d o r . E n l a z a c o n a r t e e x ­

q u i s i t o e l t e m a d e l a m o r c o n 

e l d e l a f e , y h a c e p á r r a f o s 

b r i l l a n t í s i m o s q u e d i r i g e a 

l a s m i s s e s y a l a m u j e r l o r ­

q u i n a o b t e n i e n d o n u t r i d o s 

a p l a u s o s . 

H a b l a t a m b i é n d e L o r c a 

. a c r e e d o r a a s e r a t e n c l i d a e n 

s u s j u s t a s a s p i r a c i o n e s d e 

f o m e n t a r s u s r i q u e z a s . H a ­

b l a d e n u e s t r a v e g a t a n m e ­

r e c e d o r a d e p r o f u n d a a t e n ­

c i ó n y d e s p u é s d e a t i n a d a s 

c o n s i d e r a c i o n e s y e x c i t a r e l 

c e l o d e l a P r e n s a p a r a q u e 

l u c h e p o r e s t e h e r m o s o p a í s , , 

t e r m i n a s i e n d o o v a c i o n a d o . 

S e l e v a n t a L ó p e z B a r n é s a 

p r o n u n c i a r e l d i s c u r s o d e 

c l a u s u r a y e s r e c i b i d o c o n 

a p l a u s o s , L o s a g r a d e c e c o n 

p a l a b r a s e l o c u e n t e s . D i r i g e 

a l a s m i s s e s u n s a l u d o p o n ­

d e r a n d o s u b e l l e z a , e l m a y o r 

a t r a c t i v o d e e s t a fiesta p o é ­

t i c a y r e c o r d a n d o a l p o e t a d e 

l a s « r i m a s * q u e d i j o , p o e s í a , 

e s l a m u j e r , 

H a b l a d e l a p r o f u n d a e m o ­

c i ó n ( ¡ u e s i e n t e p o r l o s r e ­

c u e r d o s q u e d e s u j u v e n t u d , 

l e d e s p i e r t a e s t a fiesta y p o r ­

q u e n o s e c r e e o o n m é r i t o s 

p a r a d e s e m p e ñ a r l a m i s i ó n 

q u e l e h a n c o n í l a d o s u s c o m 

p a ñ e r o s . 

D i c e q u e l o s i d e a l e s d e s u 

v i d a h a n s i d o e l p r o g r e s o d e 

s u p u e b l o y l a l i b e r t a d y l a 

d e m o c r a c i a . D i c e q u e l l e v a 

l u c h a n d o y d e f e n d i é n d o l o s 

t r e i n t a a ñ o s . 

D e d i c a a l a C i u d a d d e l S o l 

u u p á r r a f o c u y a t e r m i n a c i ó n 

n o p u e d o o i r p o r q u e rae l o 

i m p i d e n l o s a p l a u s o s d e l p t í -

b l i c o . H a b l a d e q u e c o n l a 

m i s m a f e q u e l u c h ó p o r L o r ­

c a , l u c h ó p o r l a l i b e r t a d s i n 

i m p o r t a r l e l a s p e r s e c u c i o n e s 

l o s p r o ó e s o s n i l a e á i ' c e l . H a ­

b l a d e s u a n t i g u o r e p u b l i c a ­

n i s m o q u e d a t a d e s d e s u n i ­

ñ e z , c u á n d o e n t r ó A n t o ñ e t e 

C a l v e z e n L o r c a a l f r e n t e d e 

f u e r z a s m i l i t a r e s . P i n t a e l o - , 

c u e n t e m e n t e a q u e l s u c e s o , ] 

s i e n d o d o n u e v o a p l a u d i d o . 

D i r i g e u u p á r r a f o a l s e ñ o r 

• Q o b e r n a d o r recogiendo lo. 

E n e s t a a c r e d i t a d a z a p a t e r í a s e h a u r e c i b i d o v a r i o s m o ­
d e l o s d e S a n d a l i a s m u y b o n i t o s y u n e x t e n s o s u r t i d o e n 
z a p a t o s p a r a l a p r i m e r a C o m u n i ó n e n c o l o r e s B l a n c o , R o s a 
y A z u l . — P r e c i o s o Z a p a t o p l a y e r o p a r a S e ñ o r a s , O a l ) a l l e r o s 
y N i ñ o s , d e l a s m e j o r e s M a r c a s , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

A n t e s d e h a c e r v u e s t r a s c o m p r a s v i s i t a r 

LE VELeÍ^ClEf<Er íaUe de Zí-rrillíi 

m 

)VIcdícíiia g«neraL Ravos X 
Plaza de Colón 8 . Lorca Horade coiistiit.i de 12 a 2 

D r . Hngcl )VIartín f e m á n á i z 

IG arganía-Nariz-Oidos 

C o n s u l t a d e 1 0 a 1 

T e l é f o n o 2 0 1 3 

q u e é s t e a c a b a b a d e d e c i r e n 

s u d i s c u r s o r e s p e c t o a l a s a s 

p i r a c i o n e s d e L o i c a y l e r u e ­

g a q u e s e a v a l e d o r d e l o s ; 

l o r q u i n o s a n t e l o s P o d e r e s 

p ú b l i c o s , 

S e d i r i j o a l a s m i s e s a g r a -

d e c i é u d o l e s e l q u e v i n i e r a n a 

L o r c a a c c e d i e n d o a l a d e ­

m a n d a d o l o s p o i ' i o d i s t a s l o r 

q u i n o s y t o r n u i i a r i n d i é n d o ­

l e s e l t r i b u t o d e s u a d m i r a ­

c i ó n , d e s u r e s p e t o y d e s ü 

a f e c t o . N u t r i d o s a p l a u s o s a -

c o g i e r o n l a s ú l t i m a s p a l a ­

b r a s d e l d e c a n o d e l a P r e n s a 

l o r q u i n a . Y b a j ó e l t e l ó n e n ­

t r e l o s a p l a u s o s d e l p i i b l i e o 

a l o s a c o r d e s d e l h i m n o d e 

R i e g o . 

E l s e ñ o r G o b e r n a d o r d i ó 

u n c a r i ñ o s o a b r a z o a L ó p e z 

B a r n é s , f e l i c i t á n d o l e . L a s m i ­

s e s e s t r e c h a r o n s u m a n o 

a g r a d e c i é n d o l e l o s p á r r a f o s 

a e l l a s d e d i c a d o s y f e l i c i t á n ­

d o l e . Y t e r m i n ó l a fiesta c o n 

u n b a i l e e n e l C a s i n o . 

M. T. 

N O T A . — E n e l b a n q u e t e -

h o m e n a j e d e a n t e a n o c h e a l 

d i r e c t o r d e Ik T A R D E s o 

l e y ó l a s i g u i e n t e c a r t a d e l 

c u l t o p r o f e s o r y c o m p a ñ e i ' o 

P l a z a d e C h a c ó n , 1 6 ' y 1 8 

M U R C I A 

en la Prensa, Don Joaqu ín 
Martínez Perier. 

Loi'ca 18-IY-34. 

Sr. D. Jo.sé Pérez Abril. 

Presente 
Mi dislingu'ulo aníigo y 

compañero: rsLod va a tenor, 
la bondad do t ransmit i r rai 
cordial saludo a los amigos 
del poi'iodismo, (lue hoy se 
reúnen c-n a(>!o ÍValon^UIÍ.y oa 

justo ho.ii:;a;ijo al maest ro 
López Bai'ué.«; expresando, a 
éste quo, ya ( [ U c no puedo 
dudar dol singular afecto y 
admiración quo ,-üompre le 
tuvo, mo considere ei\tre los 
pi-esontos, muy devoto de él 
y do ustedes, ¡^\i camarada 

Joaquín Mnrliu"': P<'rie.r. 

Z a p a t o s d e v e r a n o c a s i 

r e g a l a d o s 

Casa jVíotitíel 

A'ferrétnonos .n una fe landadft en 

un ideal, y no la ü b a U í l o n e m o s ni la 

d e j e m o s perder nunca .—Wai t Wti i t* 

man . 

D e b e m o s ba!ifuiio.s diajiavnenie e'rt 

la verdad, fresca como P G U A d e m a 

nan t la l .—Thorenu . 

(Jsa el lengusja que quieras ; nun­
ca podrás decir sino lo ;que e r e s . — 

Emerson . 

Se vende nn pequeño « C h a ñ é » d é 

niño. 

Informes en esla Adminisífaciófí, ' 


